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i"aulo Kramer(*) 
Chicken 

game é um 
desafio pelo 
qual os ra-
pazes ame. 
ricanos gos-
tam, de afir-
mas sua vi-
rilidade. 
Dois carros arrancam à to-
da em rota de colisão, o 
motorista que se desviar 
primeiro será ridiculariza-
do pela turma como o 
chieken (covarde). 

0: presidente Sarney e 
sua'equipe econômica vão 
precisar de muito jogo de 
cintura-senão quiseram vi-
rar instrumento de um de-
sastroso ehicken game nas 
maga dos políticos populis-
tas, pbcecados com a idéia 
de desafiar os credores ex-
ternos. Um sintoma, dessa 
obsessão foi a fria, quase 
hostil, acolhida das banca-
daado PMDB 'e dos demais 
partidos de esquerda e da ,af ,  
CU1F à suspensão por temi' 
po jpdeterminado do paga-
mento de juros da dívida de 
médio e longo prazos com 
os bancos comerciais es-
trangeiros, num total de 
US$ 68 bilhões e que só nes-
te ano consumiria algo em 
torno de US$ 6 bilhões em 
sei serviço. Esses setores 
se queixaram de que a mo-
ratOria técnica, a par de 
tardia, não foi ato sobera-
no,! mas envergonhado re-
conhecimento de que as re-
servas internacionais do 
Pais estavam à beira do 
vermelho. 

Sem entrar pela enésim a 
veztnos reparos ao timing e 
às -otivaçôes latentes da 
m à (segundo os críti-
co lima tábua de salvação 
pa recuperar a populari- 
da 	o presidente e ajuda- 
lo 	mar uma Constituin- 
te 	a vez mais rebelde), 
o f é que Sarney acabou 

em prática aquilo 
esde a década passa- 
a a grande bandeira 

do DB e das oposições 
em ral. É bem verdade 
qu dotes histriónicogdo 
po , o Ribamar tropeça-
ra na gafe de tachar de 
tra r quem teimasse em 
cri ar a política do gover-
no em diante. Acometi-
da la praga estrutural da 
he ça autoritária e pelos 
ap s conjunturais que,' , 
vol e meia, ameaçam um ' 
m ato de legitimidade 
qu 'finava], a comunica- 

overno-sociedade in-
va velmente entra em ! 
cu na hora de transmitir 
m notícias. Foi assim 
co o Cruzado II. 

O recado embutido na 
moratória é, todavia, curto 
e grosso e já vinha, sendo 
antecipado à comunidade 
internacional desde o giro 
euro-americano do presi-
dente eleito. Tancredo Ne-
ves e do discurso de Sarney 
nas Nações Unidas em 
1985: O Brasil não aceita 
que o serviço de sua dívida 
se converta em sangria de 
recursos vitais à retomada 
do crescimento e à consoli-
dação da democracia com 
justiça social. Nessa frase 
começa e termina a identi-
dade do governo com a «- 
guarda populista. Ela insis. 
te na moratória como opor-
tunidade estratégica para 
fustigar o "Grande Satã" 
financeiro internacional. 
Há anos, seus expoentes 
parlamentares, acadêmi-
cos e sindicais'martelam a 
tese do cartel de devedo-
res, cegos para o fato de que num inundo de Estados 
nationak; Pilei-est.-cá de 
cada um falam mais alto 
do que os apelos emocio-
nais à solidariedade. Que o 
digam o Chi k, a Venezuela 
e as Filipin4, <Me aprovei-
taram o imi*tottl inicial da 
moratória brailleira para  

rapidamente fechar nego-
ciações que se vinham ar-
rastando inconclusivas e 
garantiram spreads, pra-
zos e outras vantagens que 
a adesão a um exército 
Brancaleone dificilmente 
asseguraria. Outro mito é 
que, se o Brasil disser sim-
plesmente "danem-se os 
credores! ", eles entrarão 
em colapso arrastando em 
efeito-dominó a estrutura 
mundial do capitalismo. 
Pura megalomania e desin-
form ação. Desde o susto de 
1982 os bancos adotaram 
uma agressiva política de 
acumulação de reservas 
para se prevenir contra no-
vos trancos. Nada mais pe-
rigoso, portanto, do que in-
terpretar 'a 'renovação até 
agora sem problemas das 
linhas de curto prazo Mimo 
"sinal de fraqueza dos ban-
queiros". 

A tática de Sarney, Funa-
ro & Itamaraty, ao, contrá-
rio, consista.em,assegurar 
que .o "'País não repudiará 
seus compromissos, mas 
necessita que os banquei-
ros reassumam seu papel 
de sócios do , desenvolvi-
mento, brasileiro. A exem-
plo de mitrás.economias do 
Terceiro Mundo desde o 

G AZET a ihri, .41111; ANT _hamani•se  esta bifida- 
se converteu de Importador de do regime, legitimidade 
em exportador líquido de do governo, previsib.ilida fie 
capital para os países cen• da política econt3mIca, 
trais. 	 reza das regraY fiscais e 

Foram US$ 42 bilhões mecanismos regulatórios e 
que o País remeteu como conflabilidade da máquina 
serviço de:seus débitos con- buracrática. Isso ajuda a 
tra um ingresso de apenas entender por que o Brasil, a 
US$ 19 bilhões nos últimos despeito do seu imenso 
quatro anos. Para contra- mercado e do potencial de 
balançar o declínio das ex- recursos, vem perdendo 
portações e continuar cres• terreno para plagas menos 
cendo, o Brasil necessitará exuberantes mas politica-
de US$ 4 bilhões a US$ 5 bi- mente mais acolhedoras. 
lhões em dinheiro novo só O leque de alternativas 
neste ano. O entendimento hoje à disposição de Sarney 
com os baneos também é também se estreitou coma 
vital num outro sentido: so• overdose de retórica anti-
mente coai a superação da FMI. Com  o desallnhamen-
crise cambial é que as mul- to geral da economia pós-
tinacionais se sentirão se- Cruzado, os credores volta-
guras para' reverter a atual ram a insistir na monítori-
tendência à repatriação de zação do Fundo como "nine 
lucros, cli*IdendoS e capi- qua non" para novos em-
tal. O desinveathnento es- préstimos voluntários. 
trangelro em 1986 atingiu Traumatizado pela lem-
alarmantes US$ 622 mi- brança do ajuste recessivo 
lhões, Não>clá Mala para ig= delfiniano, o Brasil não 
norar que, na hora de deli- quer nem- Ouvir falar em 
nir suas prioridades a- lon- FMI. 
go prazo, as multinacionais 	Mais uma vez con- 
promovem um verdadeiro vêm não dogmatizar. Nem 
leilão entre os  gerentes das o FMI é o vudu pintado pela 
filiais para ver quem ofere- imaginação esquerdista la 
ce maiores atrativos. Dos prova são suas atuais rela-
pontos do, vista político e ções com a jovem demo-
institucional, atrati- cracia argentina), nem seu 

 1987 game" 
receituário é a única salda 
possível para os endivida-
dos (a prova são os acordos 
parciais do Brasil com os 
bancos comerciais no ano 
passado e com o Clube de 
Paris em janeiro último). 
Com Fundo ou sem Fundo, 
o que os credores querem 
mesmo saber é de onde o 
Brasil tirará os recursos 
para pagar seus compro-
missos, ao passo que a per-
gunta dos brasileiros é: co-
mo fazer isso sem prejudi-
car o crescimento? 

O sucesso junto aos cre-
dores dependerá da real 
disposição do Brasil de ata-
car as causas internas dos 
atuais desequilíbrios, so-
bretudo o apetite e a entro-
pia do poder público. Aí, 
sim, os constituintes pode-
riam provar seu patriotis-
mo, fiscalizando o cumpri-
mento da promessa de dis-
ciplinar gastos e a máquina 
administrativa, feita por 
Sarney no dia em que anun. 
ciou,a moratória. 

(*)Profassor da Univarsidade 
Fadara, %minoria* • sócio do 
Barros i Kramer — Analistas 
d. Risco Político (Rio • 
Brasília). 


